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Nascem em Campinas em 17-março-l857 rCORREIO r^ULAR 
Faleceu em 27-març0-1927. 

| Hà meio século, e^atamente no ma 27 de m^íS Domingo, 427 .de ma^|dé. 1977 
Ide 1927, aos setenta anos é dez dias, falecida "èm _ : " 

~ , tut^w-í» • * j-, v,n. ,to da adaâ» e do Jluniclpjo fCampinas o CoQjnel Manoel de Moraes, um dos no ^ Camplnas.-Í evidente que íia-datmade: Bento tjamn 
tmens de maior prestigio em nossa cidade ha época. 'M «jndiçõeí naturais nada doe bántoe, -que tamb-m er 
. - Descendente d. Bnmto Leme, «gnndo .. lê.%?££.'£ÍStTl."? S^ÔdSST SS 

. na «História da Fundação de Campinas», perita 'lh®*d4 « homem, f / h Bievenson. casuo Mendes, j 
i:pelo ilustre Comendador Teodoro de Sousa Campos L, -Mor^s, que" dU^ndo"'de IfS LoRSjumISS' 
• Jr., Ensaio contido na .«Monografia Histórica do ferras férteis wube-deias-fa. míàf.iQ AvaiVao , 
'Município de Campinas o Coronel Manoel de Moraes ^ com^ lZt £: £ 
,foÍ figura de prol,, fazendeiro de café, Chefe político, ^ e "u"lin^a Pel0 e®u rões de Paranapanema, e tan 

í Diretor da Companhia Moglana.de Estrada de Fer- í *'°a' to.   
iro, tendo seu nome ligado aos movimento» políticos, íwso™ LMomoso 
filantrópicos Ò sociais de seu lempo. J ■ .deira. ele soube desenvolver n^em *té « «nema» fecna 

eift' da' eiõadei Bento Qamno 
doe teántoe. 'que tamb-m era 
«eu compadre;, Campos Baies; 
jfrancisco • ülíoèno;" Carios 
Bievenson. Casuo Mendes, j. 
'Paunnp Nogueira, Antonio 
'Alvares Lobo, Joaquim Teixei- 
ra, Horácip Costa, Austero e 
pevero Penteauo, .Rafael Du- 
arte, Celso ,Resende, os Ba- 

RAIZES 
! De estirpe paulista era fl- 
: lho de Domingos Francisco 
de Moraes (1830-1913), tam- 
bém natural de Campinas, e 
de dona Antonià Joaquina 

' Bueno de Moraes. Eram 
seus irmãos: Cel. Alberto 
de Moraes, casado com dona 

quena pera; não usava ca- 
vanhaque, como o irmão An- 
tonio Carlos, que no fim da 
vida era sósia perfeito de 
Washington Luis. Vestia-se 
muito bem, usava; corrente 
de ouro com berloque atra- 
vessando o colete; fumava 

outra» muitas atividades, Jm- ,rBm* 
•pulsionadores de progresso. ' i,EBFÍL EM LARGOS 
IFoi durante muitos anos, a TRAÇOS 
;até sua morte. Presidente da s Alguns anos após sua mor- 
SCompanhia de Estrada de te, a Santa Casa inaugurou- 

Francisca de Camargo Mo- .cigarros de palha, e era de 
raes; Cap. Antonio Carlos unia honradez e distinção 
de Moraes Bueno, casado proverbiais 

; com dona Maria Leopoldina Como os " íaendeiros abas_ 
Deite de'Moraes; Urbano de tados de então, possuía além 

; Moraes Bueno, casado com da pr0priedade rural {Fa. 
f dona Joana de Queiroz Teles 2enda Bonfim, no Bairro de 
Moraes; Cândido de Moraes Descampado), grande casa na 

I Bueno, casado com dona cidade na rua Barreto ^ 
; Gessia de Queiroz Teles de atrás da Matrlz Velh ' 
Moraes; dr. Carlos de Mo- . ainda não era Bá5llica

M
do 

raes Bueno, formado em Carmo. 
Direito, c^do com dona n Coronel governava sua 
Herciha de Queiroz Teles de propriedade rural com tino e 
Moraes; e dona Olma de , 

! Moraes Florence, casada 'visSo' A Grande era 
jçom o dr. Ataliba' Florence, ®nonne * toda branca com 
i que era filho do cientista terraço e grande jardim; o 
Hercules Florence e da edu- mobiliário de puro estilo co- 
cadora Carolira Krug Fio- 'lon»l. ««to o piano que . rence viera da Alemanha. Em tor- 

no, os grandes terreiros de 
' FAMÍLIA café, as benfeitorias, as In- 

O Coronel Manoel de Mo- «vernadas, os bosques, os la- 
raes nasceu em 1857 em gos, que o povo chamava 
Campinas rf-Em, 22 de abril "tanques" e onde havia até 
de 1876 casou-se com dona jacarés. 
Amélia de Sousa Moraes, fi- > Com as colheitas de café, 
lha de Manoel Mendes de . ele sustentou a 'família nu- 
Sousa e de dona Candida (merosa, fasendo os filhos .es- 

, Carolina de Sousa; viuvo, tudar no Colégio São Bento, 
casou-se em 30 de julho de ie as meninas no Colégio do 
1885 com dona Gertrudes de [Patrocínio, em Itau. Eram 
Sousa Moraes (1861-1935), j tempos de fartura de religio- 
campineira, filha de Antão sidade profunda, de obediên- 
de Paula Sousa e de dona »cia mais perfeita e mais sin- 

jFerro... Mogiana, construída -lhe 0 retrato ho salão nobre, 
«om. as. contribuições-dos ho. quando b dr/ Carlos Franos- 
[mens de próí da época, gen- co de Paula, Tente do Ginãslo 
íte què percebia claramente a do Estado, • traçou-lhe o per- 
Jmpprtancia das vias dé có- *11 em um discurso magnífico, 
"municação,, como caminhos do qual extraímos alguns tre- 
•do progresso e via, de escoa- chos: 
pnento ae seus produtos agri- "Falar do- «homenageado 
co'fs- a um auditório constituído 

; E mesmo já adeantado em de campineiros, de/ nasci- 
anos, mas rijo como um 1é- mento ou de coração, é re- 
quitibá de boa cepa, fazia petir o que está bem nitido 
longas viagens de inspeção,; ma consciência de todos, 
tendo chegado a Goiás e Pa- i ípois .que ainda perdura 
raguai. . - - f- 
JNFLUENCIA POLÍTICA 

muito viva a lembrança da- 
quele cidadão realmente 

; Presidente do Diretório do exemplar, cuja vida o exal- 
iantigo P.R.p.. o Cel. Manoel çou à estima, à admiração 
ide Moraes viveu na época |e à benemerência pública. 
;hlstórica em que ag despesas Pertencente à velha e tra- 
sçorriam por canta dos mem- dicional estirpe paulista, 
Aros do Diretório, sendo os reunia ele as virtudes da 
ícargos políticos lugares raça: a energia do forte à 
jreal sacrifício e postos _de lealdade dos espíritos no- 
honra. Nenhum daqueles si- hres, a firmeza de carater à 
«udos e conspiçuos senhores hondade de um grande co- 

•,jamais aceitaria qualquer re- façao, aquela mesma bon- 
.muneráção por serviços ,dade tão expontânea que é 
prestados - à cidade, ao Estado í561*! o estalão da grandeza 

'ou ao Pais. 
Ao contrário, custeavam os 

gastos, por, ventuar surgidos, 
!e isto lhes fera ponto de hon- 
ra. Por isso, muitos entra- 

i ram ricos para : a jide politi- 
?ca, 'e dela sairam empobreci- 
dosT .. 

i HOMEM DE BEM 
f Todas ás instituições de be- 
nemerencla da época, em nos- 

moral de um homem... 
| Na alta administração de 
sociedade anônimas, na ve- 
sreança de sua cidade na- 
'tal^ nas lides de adeantado 
agncqltor a que se prendeu 
desde moço, era sempre o 
mesmo homem de rija 
tempera em orientar seus 
atos pelas normas da jus- 
tiça e da mais estrita pro- 

Gertrudes Maria de Sousa 'cera à palavra dada, à hones- sa cidade, trazem a marca' de hidade. Não faltava às exi 
Deixou o Coronel Manoel Hidade « à finura de manei- 

de Moraes numerosa des- ras. 
cendencia: quinze filhos, t A aristocracia rural dis- 
muitos netos e bisnetos. ptinguia-se também pela ope- 

FAZENDEIRO 
> de CAFÉ ^ |giâo5, Wle respeito à Teli- 
? • _ ., . , . fgiao. Os pomens eram va- 

Amda esta por ser escrita í j-ões ' Íntegros e tementes a 
a saga dos fazendeiros de iDeus; as senhoras, donas de 
c,aíé jpaulistas, autênticos ! casa e mães exemplares, 
desbravadores de invios Muitas famílias mandavam 
sertões, plantadores da ru- .Vir da França, Inglaterra e 
biaeca, donos de proprieda- t Alemanha preceptoras para 

FAZENDEIRO 
DE CAFÉ ... 

sua presença inconfundível. 
Foi, por largos anos, Próve- 

,dor da Santa Casa de Mise- 
íricórdla eseu' retrato ainda se 
iconserva no salão pobre des- 
ta únsfituiçla Ahás a sauda- 

gências do cargo, embora 
muitas as vezes com sacri- 
fício da saúde, dando o 
exemplo da assiduidade ao 
trabalho e do exato cum- 
primento do dever. Fazia 

■ção ofiçial de agredecimento P^te da falange de homens, 
por esta honraria, foi profe/i- hoje em dia cada vez mais 
Ida pelo seu Uustre filho De- «hminuta que se acham 
ÍKemhnrvarlnr Ant5o de Rnnsa 'COmpenetradOS dO SáblO 

des enormes, onde o traba- 
lho tinha a divisão e a orga- 

ínização de um pequeno 
s.reudo. - > ■ > ; 

I Eram homens Ticos, afei- 
■tos' à adminiistraçSo das li- 
rdes rurais, apegados à terra, 

os filhos menores, E « vida 
era uma esplêndida luta vi- 
toriosa. - 3 - 
SUPERIORIDADE DE 
CAMPINAS • v 

Em "A Terra Campineira" 

tsembargador, Antão de Sousa -—^^0 erudito Padre 

SriigaS ao" SC £ " ^ 
grandes çampineirós, que se há modo de mandar ou de 

Iorgulhavam de sem-la em | dirigir mais forte, e ao 
ívioa, e a cumulavam de -do- "mesmo tempo, mais suave 
ttaçõeg em seus testamentos. 
L .Q Coronel ainda ajuaou, a 

•mesmo tempo, mai sua re 
do que o exemplo 

' A dedicação do saudoso 

gente de muito altivez e co- 05 professores Hilton Federl- 
Iragem, vivendo em uma épo- Antonio Christofoletti 
|ca em que "um fio de barba |estudam as bases físicas e'o 
Walia mais do que recibo fir- desfenvolvimento de Campi- 
mado em cartório".' ^nai.tconcluindo qúa foi è a- 

O Coronel era um deles Trovéitamento metódico a 
iDe porte atlético, olhos pe- «cumulativo das «xcalentes 
tnetrantes, cabelos cortados «"diçõea fisicas, a razão do 
|à Jgcpvinha, bigodes e pe- crescimento e desenvolvimen- 

ffundação e manutenção do ;Provedo Manoel de Moraes 
,antigo Asilo de Inválidos (ho-, ;Pe^a Santa Casa d bem o 
, je Lar . dos Velhinhos) e da |ooroamento de sua vida de 
Maternidade de Campinas, e i feX®'"- 

ide .todas as obras $ movimen- ^ família, de 
|tos assistenciais de seu tem- Lnrin ?' mi' 
' no- -• fnado pelo niais nobre es- Vi "■'T- - 1 pirito de amor ao próximo. 
V AMIGOS Seu nome será venerado 
; ' O Coronel teve numerosos pelos pôsteres e sua vida 
amigos, cujos pomes hoje fi- apontada como um exem- 

Iguram pas páginas dfe ríistô- pio a seguir...* 

vhão!" ' ' ' Ho» mais. i - • 
UM HOMEM LABORIOSO ' ' 8u? mort® &bajQU Campinas 

Aó lado de sua lide íazen- na época; E eln 8ua home- 
deira, ele' soube desenvolver nagem até 06 01nemas íecna- 
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RUA CORONEL MORAIS 
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